
Tião Padeiro 
pede mais 
habitação 

O candidato ao Senado 
pelo PTB, Tião Padeiro, 
defendeu, ontem, em uma 
concentração pública na 
Cellândia, o reestudo da 
política habitacional do go-
verno, "retirando das cons-
trutoreas o inexplicável po-
der que hoje possuem para 
manipular todas as ações 
no setor, e que acabam in-
viabilizando o acesso da 
classe pobre ao legitimo di-
reito á moradia, determi-
nado pela própria Consti-
tuição brasileira". 

Na Assembléia Nacional 
Constituinte, Tião Padeiro 
pretende apresentar proje-
to de lei neste sentido, in-
vertendo a atual política 
habitacional do governo e 
autorizando o financiamen-
to direto para os proprietá-
rios de lotes, medida que, 
na sua opinião, evitará, em 
grande parte, a especula-
ção imobiliária. 

A partir do momento em 
que a lel passar a ser cum-
prida, no atual estágio 
político por que passa a 
realidade brasileira, Tião 
Padeiro acredita que 
Brasília poderá atender à 
todas as classes produto-
ras, contendo os preços mi-
rabolantes do aluguel de 
apartamentos e casas e 
oferecendo condições para 
que todos tenham livre 
acesso ao financiamento 
para construir a sua pró-
pria moradia, tarefa consi-
derada praticamente im-
possível nos dias atuais, 
quando as reais condições 
são voltadas, prioritaria-
mente, para as grandes 
construtoras, com os 
lobbyes agindo diretamen-
te no Sistema Financeiro 
de Habitação. 

Para reverter este pro-
cesso, hoje os inquilinos es-
tão se organizando para 
apoiar os seus representan-
tes no Congresso Nacional. 
O candidato do PTB, Tião 
Padeiro, foi o escolhido pe-
la classe para defendê-la 
no Senado Federal, após 
ser identificado como um 
autêntico porta-voz das 
suas reinvidicações. 

O candidato 'do PTB 
acredita no propósito de lu-
ta do governo, apesar de 
recomendar "um pouco 
mais de sensibilidade com 
a classe pobre, até então 
esquecida da ação gover-
namental. Queremos ape-
nas o cumprimento da pro-
messa de desenvolvimento 
sem recessão, para que a 
população carente possa 
viver com dignidade, com 
direito á moradia e à pró-
pria vida, direitos estes que 
até então se distanciam das 
faixas carentes". Tião Pa-
deiro promete lutar, na As-
sembléia Nacional Consti-
tuinte, "por uma política 
mais clara, voltada para a 
realidade do povo, princi-
palmente do povo de 
Brasília, que ainda se en-
contra à mercê de explora-
dores e de atravessadores, 
que acabam atirando-o à 
uma situação incómoda de 
desconforto, representando 
barreiras que impedem a 
sua liberdade". 

A defesa dos interesses 
do povo na próxima Consti-
tuição é a maior preocupa-
ção de Tião Padeiro, que 
quer "dar um basta à ma-
nipulação do Congresso pe-
lo poder, fazendo daquela 
casa de leis a legitima casa 
do povo, credenciada para 
defendê-lo em todos os mo-
mentos, garantindo o bem-
estar e a tranqüilidade do 
povo brasileiro". E finali-
za: "A pequena família é o 
referencial básico da Pá-
tria. Por isto, temos que 
dar um basta nos desman-
dos que ainda insistem em 
tentar confundir a opinião 
pública, como forma de ga-
rantir a tranqüilidade da 
Naç-ao antes que seja tar-
de demais." 


